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A HOMENAGEM AO OETA 
E' hoje ~ ue se realiz~ o funeral de GJe~r.1 Junqueiro, que deve c::>nstituir uma grande ho 

n1enagem nacion al ao genial Poeta d:i «~ tr1a». A ? bra admirav!!t de J unqueir o, que o coloca na 
vangua rda dos poefas. m , dernos, é, p or s1 só, a 1na1or consa~raç3.o do seu génl C", o perpetuo mo· 
n.!'me nto da sua glor1 ~ . Na h omen::t~e 11 que v~i agora pr.estar-se ao Poet~, a sua m aior signft ica· 
çao é a de p r var que e n tre essa.< bra e a Naç:·o ha uma ig ualda de de senti men tos e aspirações 
e que essa obra. i oi co':preen~•cl:i e a_mada p:!lo.s contemporane ::>s de J unqueiro ; p restar essa 
homena!?e m e q u ivale assim _ã d1gn1ficaç '\o e ao e.-ial tecimen to do pro prlo n1elo social e m que ela 
foi posss ve!. Das manlfestaçoes de homena'!em a.é agora prestadas a nota mais frisant~ é a que 
lhes imp ri miu a mocidade. f~i e la orlncip .:i lmen:e que.11 velou o cadaver do Poeta e q uem de 
norte a sul do p s í> tem mantido vlbrante o sentimento e ~1 emoçío oelo desa p 11recime nto dês•e 
a lto e spirlto, ex!raordinaria cerebraç~ o que fui G r erra Junqueiro. Será aluda hoje a mocidade 
que p orá ri nota 1nais ?r dente e exp r essi va na spfene h lme nage"ll que v ai ser p restada ao g lo r ioso 
Mo rto. O povo acnr r e1á tatt· b em, C0:1t ê3se profundo i-enso 111oral q ue lhe faz tão b em comp reen· 
der e ter um niti.lo sentiment:> das r ealida1es. Nest a homenagem pr estada ao glorioso Poeta êle 
t em be • a. intuição de que aclamR e e ngrandece os sentimentns e as ideias de · renovação ' que 
con stituem êss~ vibrante p 1ema «Patri !l>, que é como que o Evangelho da Democracia p ortu• 
guesa, o destriio la nçado ã face da >"t1onarqu a,a desafronta de um Portu ital n ovo contra o passado 
de opressõ es e de mentiras que o estava es:nagando. O funer'll de Guerra Junqueiro não d eixará 
de tt r por isso. e multo pron unciado, u1n carácter popu ' ar. 0 ..Jntro de algu mas h oras Junqueiro 
terá dad o entrada n os j e rr nimo~, o P anteon Nacional. Poderia discutir-se se uma tam gloriosa 
m o rada não está em contradi ção com a ultim~ fase da sua v ida, feita de si1npllcldade e de humil• 
dade. Ma'-'., se se eonsiderar q·ie4~ màior h"nr·i., ê para a P atria e m patantear a grandeza ·'os seus 
f1Jhos de maior vulto, e que é por eln q !.le junque lro 211 deve ser recolhido, todos os escrupulos, 
ante essa grande ra z 'ie>, devem completamente .-'esapareczr. E é certamente com esta nítida com• 
t>reensão de dever patrlotico que para todçs tió.> r epresenta essa homenagem, que o fune ral de 
hoje deverá ser uma das maiores manifestilçÕ!S nacionais dos ultimos t em pos-uma verd a:feira 
~ firma ç 'º do prr p t io esoirito da n aclonalid?de. 
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'~IM~·fft~ ~l~Jft H Ht~!to DIPl~MHJl~H J JUl'lg~EIRO JUNQUEIRO IJUllQUEIRO 
D E u: AS U1na das caracteristioas do ge-

$ scrcVC1' sob1·e Junq1teiro . H u M 1 L D ES 1 e RIA N ÇAS tiia de Junqueiro foi o que cltama-
·a para . quei~t pré(J<t o ~~~llD · )~~ ~~Ili Junqueiro, poeta, descanso, rei as sttas muravithosas lacutda- . 

110 1ne literario tt1na 1·es· · . . lá em cima, na sua ui· na co- . t.tes de a1nptiftcação. Ju11queiro O dia 14 de Julho 6 um dos dio! 
abilidade se nclo fôsse itni Jiin.qi~ei1·0 estava .estendido berto corn a blndeira naci~nal. D1ssera1n-1ne ontem : e não se engra11deci:J tudo aquilo que 0 s6u solenes do colondorio civico <ta 

er, se 1uzo fôsse unia devo· . no caixao, .cont- .º fatirih~ p1·eto E' ainda, para todos nós, que co1npreende que n~m cortejo verbo ou a sua alma to,av.i1n _ França. A grande_ noção celebra 
• A Cf!-SO algu11~ crente ~e Pouc.os .conheca:n a acção diplo· ']ç~~o. Sil~ncio, so11ib1 c~s . • . o arr.án1os, o ultimo farrapo íunebre, nu~n corte10 de sau- saraas1no ou dor, ridículo ou la. o esta dot?, qije h ?Je. p~ss.a, o mo is 

rcu·a de CtJ:?reciar ott d~s- mstica de ,Guarrs Junqueiro. E' uma ftston.o~i<:$ do Poet~ afilar~ terreno. ~Ia3 daqui a pouco,- dade, as cri~nQaS das escolas nri1nas, evocação ou paisagem. (atum~ante oconte?11~onto da sun 
a cadencia, a ha1·nionia, aot 1 interessante, como ioteressan- e adq_ieiri1 a uni~t g1ancle, ex logo quo 0 seu corpo peque- acenem com fitas brancas á pas- Esse admiravst e eloquente poáer historia • .8 o pntr1ct1smo francõJ 
ante comú!naçcio de pa· te t'oi·tudo o que do seu alto espiri. pr~ssao de se~enidacle. ~~e as nino e llu1nilcle dê entt·acla, sagem do feretro>. . existia niesmo atravls da sua pa. não a esqueco uunco, motivo por 

das oraçoes que eni pe· to dimanou que não pode nem deva ~aos se lhe tinhani espiritita,· aos ombros da inocidade no Não respondi â observação. tat:ra, na intimidade. A ar.edota que todo~ os anos os Iegnçõcs fran. 
no o ensina1·am a 1nur1ntt· ficar asqu~cida. Como estimul:i e li_za:f.0• bi·ancas e esqttias, qita- mosteiro dos Jeronimos,' te· Para quê'? A entrada do3 res- contada por Ote ti11fta qualquer cõ3as abre'TJ uêsso dia os seu~ sa• 
f ensinamento 

8 
trazemos 

8 
publico. si iafanas'. À seu lado itmu. mos de erguer os olhos mais t-03 mortais de Junqueiro nos coisa de parabola ou de labuta. Iões aos co~palriotns que, visit.on. 

~r isso aq1ti venfto nu1na O meu dep1>imanto tom a autoridade sombra ?n~ior d que 
6 
as ~ut:al para o alto, porque Junquei1·0 Jeronim?;i é uma glorificação. l rnortali•ava uma figura ou "m 10 0 cu~primcnt~ndo_ 0 raprese11·1 

aa huniilde e apagada que que lhes dão os factos de que rui ~onservava se . e P . e iinove conversa já com Deus. O poe- O corte10 que ató lá o a com- facto co1n u1n traço picaresco, como tanta oficial d~ seu p .. i~. cumprem, 
Clt scnti1nento não saúe1·ia testemunho presencio!. 1.ttnto C!-0 ataude. Eta, a :Ana ta transforina-se num santo, e panha será u1n cortejo glorifi· acendia ttm clarão de vida ltsroica d~ uma m~nei_ro º? mêsmo tampo 
ir, <lizer duas patav1:às DuronLe um 000 de permanencio de F'.reJxo de Espa1ta_-a· Oi;itct, entra na beatitLide con1 a sua cador. Não varnos tanto dizer co11i uma estrofe. A proprir.i JJt orte singcl'l 0 sign i n~ot.iv,l, um ?everdo 

6 sereia apenas itina tíinida na Suiço nunca deixei de 0 acom- ªcria ª ~'ll:e nodit i?'1-os ent· grande ahna de iluminado e adeus ao Poeta morto, como - desde que o tocou, assu1ne a1108• ~rogmat~co p~triotici. Esto cerl?, 
a 1nais no côro Qlt6 os panhar, com 0 ad1níroçãocarinhosa pos 0 ves ia e t espia •. e qye de crente-apostolo que tt'O· saurlat• o seu genio imortal, sos olft?s proporções de grancte~a queºª" nos pore::c quo_ 0 esLeJa 

las e os prosadores deste da um velho companheiro da Uai- ~ob~ç itnia .m~n a ne~;r.ª PC ?- cou a sua ruela arma de. com· como afir1nar a no;isa certeza tragica e mística. o seu fim llu- ta?t? é 0 focl~ do sr B >nnro, actuol 
s ltojc entoarão cni glo1·ia versidade. Não só nos encoolrava· 

0
<1:clasª' cain~ 0 ein P' ~~s ~~- batente pelo suave e piedoso cio que a sua obra é eterna e 1na110, pali'io e trist1J ago11iis1 r /I· ministro da l•ranç'I em Li$bóo, não 

grande 1no1to. mos frequentemente como tamba:n g!t ' dpareciat 'bui
1
na vRe ta i: rosario de preces, que elevou eternameate ficará vivendo sico de uma ave, dir-se·ia eipiri- se ler lembra~o de que, numa deli-

. . . . ' · ' ra e re a u o. e parei · • t té é d 103 co, - , 0 ·t l l cada dcferenc1a pela son~ibilida:io 
1u1quci1·0 foi o p1 inieiro estava mos em comunicaçã:> diaria ?nais atentamente: aquela soni· o seu esp1r1 o ~ os p 3 o 1 r açoe::i P r ugueses. ua 1n11nt11 um desmoroJ11a111e11to. d t . " 
ta que eu entendi-e g1tar· pelo linha telcfooica que lif;a BiJrne bra em edrenida cho'J·ava Imaculado. ,\.guia se1npt•e, do· O gesto das crianças ace- úesapareoe co1no os giga11t68 de- tese pai~, onde, ~essoal~ente, ~ó 

i·llee se1nvre po1· isso itma 3 L9usaune. Era do ver o a'nsiedade E lenibi~i-me lo 
0 

dos hun;i·l: n1i nando os inLindo~, J unqu~i- nando ao feretro é o gesto do saparecem. Atrás dele ftca "'" va- tem re_?ebi:io alcnço(l~ -:-cu1a absolu­
tida grctticlio, poi·qite foi com que elo rooebia as noticias de eles que 0 Poet~t C'l'iou dos i·o quere co1nu11ga1· a host1a FutLiro - ctizenêlo que a ine- cuo 11nor1ns- e, só olhando agora ª. roz

3
o ~o sor ~os.id>-tô~os du es· 

6 Qtte 1ne desvendou ttni novo Po~tugal, os seus receios e as su1s cctvaclo?·es dos pastore;· elas a~tral nos espaçõs Qm que só n101·ia de Junqueiro perdurà· /Jsse espaço vazio, nós n1edimos a :iuçar~ ;-m po cri~ La; di:;pens ~1do fabuloso 111unclo espiritual justifica1os aproan;ões, no desejo mul!ie?·es ',te. Barca 'le 'Alva v1 vem os santos. E' n1ais um rá nas geraQÕe3 vindouras. No qran1.eza que perdemos. Tocado 
3
se ac 

0 0 ~ocedPt u > 
8 

sua co C• 
· · t · · ' · '' '' no nosso calendario ao qu:il 1 d t• ·b l d s º1ª 00 propri? ia em que vamos a exis encia a _11iin1ta 11t· 1nces:;anlo de preparar u_ma atmos- parindo fithos pai•et a des· ~ . , - . q~ co ~ ~s seLIS can ICO!Z, VI ra- pe a as~ as om!Jra~ Biornas, conduzir sohJuemanla 80 Paolcoo 
tude de!ºº'!.ltecia. Consi· fera fovorovel à Rcpubhc!l Poitu- graça e para ct d<lr, das po· temo."' de rezar, por h?t as mor· rao ~,,s1n1 _as doces proin~ssas Junqueiro ergue-s1J ai11-ta - e, na 0 mÔior poõtn de uma ro a 8 
ava c11tao si11tples111ente os goesa. E, pora is3o, nõ'l se poupou bres criatu?·as ent guc falava t~s, 11~ calada das no,,sa~ c~ns- ria_ 1nfanc1a da sua Patr1a, a suprdma beleza qus espiritttalizou que a F , t b lç 
l.<ts deliciosos artifices ele a esforços nem a sJcr1flcios. 11 pcs. tantcts vezes ela ge'nte siinples c1enc1as, as estro~es cristas e pr1n1avera adolescente das ai· e111 eztast1 o se" cadaver, a sua voz Se 0 sr rar;;;~oi nrri ;~ :~r en~e. 
as, cin~claclores delicados soalmente 0 Gencbro, a L~usanne, a que 0. não lia da legicio foi·· perfutnadas do3. Simples. 1nas, onde toda a beleza de<;a- dir-se.ia entoar, atravls das 1108• com•J s~. 13 >nn·~' 0.~~s 

0 

0m;:i ~· 
11e~·eo1·inas obras ele º·?·te, z:1rich, a Lucorno, fola~o com os niidavel ela t~r?·a qite, PO?' J O~E SAR'\\ENTO. broc~~ e torla ª· g1·a11rleza do sas aln1~s, "?11ª prece que 1 " '" to da se rnost:a~ poucoª s:i~::: 

!IJto~~ ele veq~tenas p~tisa· rJirectores. dos groudos d1arios hei. ttma intuição cheia de g1·an· - - - porvn se anuncia e constroe. tte~radeiro lnno a Deus e á J:'a. vel ás coLivanLos o oló exogora-
1nnca tinha. ctt1avés ve 11co~. 1oformava- os deta1Jt<11o- deza, llte chamava seinprc 0 LER NA 6 , PAGINA 03 gregos rep1·esentava1n a tria I dosaLooçõJs e considerações do que 

i~~~~s obras sentido ct ne· ~ente do que e~ passava, esclore. Senlto?' Poeta. · U LT 1 MA H Q RA en !rada na 1not'te como a con- AUO USTO DE CAS IRO te'.ll sido ai vo, embora orris::9o:to-se 
. e de pensa.1· nent ex· c1a.os, convencia.os. E por esLe RAUL BRAN ".\.O; • . qu1.sta d~ um1 vida melhor _e E 1 - ao conceito que o~se deficit do sen-
in1entado o fr1 sso11 das processo heb1I. consenLaneo com -- . n1a1s r adiosa. Pa1•a co:1ctuz1'r voe a n To o passa do sibJlija'.fe po:lo nalurolmente SU"El· 
11<les c1noç-Oes. Junqueiro um novo regime quo acab~va dt dtt Hruxc:tas, "uulru:i. u~ suu::i ur· cu1u cm t1t1ucó3 u 1u,;1éi, u um llo Junqueiro ao limiae cta imor· .. rir 0 <>r Bouu· '" l ºd llllUinou r ! ,. d l . d r r l I!: fé l l 1 1· . • - • 1n, rcprcsco ... n e e 

.11 i"<r. • 1 e a arnar os poetas proclamar·sa, logrou estabelecer .1gos eram grau emen e aprecia os repe 1r a o roo o. o com n ta idade só os sorr1so3 das O Munrto publicou ha dias um uma nr.ção a quo p 0 t ,.01 · 0 co 
6 86 <l~pois de o lê1· e con~- uma opinião fotornuc1onal a nosso pela impren5a eu_ropeio. P~:ie, pois, d~o~io e com tã~ elevontado pa. CL'.ianças pel'f.urn~L'ÜO esse ca- s; r~po foLo~.r~fico tirado o pós um ceda ap~n1s a mois ;,,,u1~ho~: :Hn~: 

, ~e,~dc~ pude lêr e senti1· respeito. colcular-so º.efeito sensacional dos Lri~lrs:no, qu~ uma 11npor.tonto ?ar Lo m1 nl~o de ~r~ u11 lo cop~ a fra- og1taio com1c10 ropublicano no Por- Z'lda, porque J he deu jo- e não foi 
.~ 1 11:oes. Acompanhei-o om algumas dessas s.uos anrmaçoes e dos seus desmen- d~ imprenso. 111 -:;lean se.viu obrigado ganc~a dos 11r1os cand1,clos. e a Lo. Que,?º recordoções me traz essa ha tempo quo posso tor sido esque. 
;~ . E talve.z pci· uin senlinientol missões. Recordo. mo da maneiro t1d.os .bs aloarJas laoç'l1os, nos o fozer~nos JllSL1ça. . . alei uta dos sonhos sen1 triste- épocul Iompos de entusiasmo, tom - cido _ 0 soo~ue dos seus solda. 
,. Ot111or u1na ra::;clo semelltctnte locante como Junqueiro, 0 grande pr.1me1roa tempos,. c~n~ra a R~pu Ero isto o que mu1lo.s 1~oort\Vam , za. ,, p:is de esper~oça , tempos de fól L'l do~, tem 0 do ver inicclinovcl u 1;'' a A caclcmict de LisbO(t se Juoquairo, 0 imort·ll Junqueiro, ora bhca pelos seus ~n.1m1gos. A ioda mas que se ~ornava 1n11spensa vcl JOÃ) DE BA RR 0 S, está 1 uuque1ro, o poela, palriol'J. e estrita obri!::oi:ão de ~er ~ont il para ,:;:i clestacaclo _na espontr~Jlei· ocolhi'.lo na Gaiseta de L!lusanne, guar jo no meu_esp1r1to .ª recorda- t~rnor coohecl1o, para honra o glo. repubhcaoo, que nos_ animava com comoosco. A simples correcçâ'l não 

e <las í1tanilestarôes" SltCt n~ Jorn'll d" Gtn6bra, no Novo ção dos almoço,,, oferec1:!os a Juo· ria do grando morto 11ma:io. · - \ ..... . o calor da sua obra g1ganloscJ. Ele basL<1 0 uem es 0 corrcc~ão 10 resto 
., : :lllOl'l(l . tunqueil:o foi o nies· Jo1n1l de Z111i~lt e nos quotidianos que_ir~ pelo coronel SecroLan, a que ~A2.~~lf~ E~ LIMA. Dr Augusto de Castro ~orreu, mo~ a sua obra não morro. pojê nos rccanheccr oq su ~ nl1Lu i~ 
o Oh ele ti cs {JCl'<tÇoes e a sita de Berno, etc. EIQ levo a noção ni· ess1st1, e de que resultavam sempre 1 !!:la nos on1m1rA com a 1ncsmn fó icslu mo 11cnto. Quilll 1o morreu 
; Pi ra Cllsino1t e eusinct Ct Ct11t(t1' Lido dn propa ... nuJa que convinha iocalculoveis beneílcios pora Por- o e H B f E D o E s IA o D 'lo outróra llOS destinos da PuLrio o Hu('fo o senLiu onlo ro• LU"UÕ; pd·J 
'' tJi. 'Orliturtl. E ncio ftct se1· hn· fazer como diplomnto. E nia"uem 0 tug·ó1, : • , . ~· dofl,uitivnrnenlo ll'\ proitimo do nepublica. perla s. fr1dn pcl·i fo1·1111~i\ 1r1v1 u· 
~ ""º Qlte 11!].o saibrt sei· (Jl'etto !'ez melhor e CO:TI o maior ro~ulLado Q uonjo ol<>uas jornais Ingleses conlf~lUil Elll 1 ranc~ jtonvalescen Clll ~~gu ll'.ia . flt)dJroL" nRbS solas do c;~m?ro o ERl\1AN o MARTINS; ziu-so do v.1r11lS formos; ~X:lrUSS I. 

· tl1tcl1• QI l' · · 1 ° ' · O sr pres1donle IJ~ 1n1n1sLcr10 re· • uuicipo e is :i•1, quo se e er..uo •·e~- - ' 
'1&aio : .te , 1te eusii101t rts lporo o poíõ. . Cozendo o jogo dos chnmn los alio• Cfb;iu ~ntem 0 ~e ... uintc lclo"ramu : o boaquete. oferecido no nossso TU ••U 1 JO" \"A BU G ~!)IA vos. No P.11 !Jmcnto crgucrani-sc 
ti i c.~ 1 11 udes e rts 111cllto O corrnol S:irrctnn era o Jireclor ~olateiros, nos acusavam de escla· : B•'l.AGA 13. - C;,n gra ideº prozel' queriJo. ar~11go sr. dr. AUJUS~o d.e .fl • ~ \ - i.\ll para cnollo:er u h::;11rn uo p cLo do"I 

e 111't1• 1; 'tl''tS SC1/Srt("ies. t•!l G1z~t1 rio L·u1sa~ne, diario dti lvagistoe, citoo'.lo facLos iofunlados :iomanlco' a v. ex,• Qt~ e. ex.• o sr. C'lstro, !lu-lra direclor Jo Viaria 13ELGllAD:.>. 13.-As Lrop3; ouittnras l;ltâ 1 i1n~11ts oa v :i. ·~<los mo1orc' 

t 1 - . .1 T · d S T J . pre•iuent'l dn Hcpublica en~rou ein rte Nohctas., quu h 1v1a sido lraus· livcrnm recontros co1u co11>nn,111s . d ,, 1, ·~l .• factos 0 8 ,. 
UQ 1 ~N~ RúD l..tU . . repu ot:'lO uo1vcrse1 , co110 o lnips, ccorrr os em • omé, unquo1ro, a rraiica convotcscl)· çi. -(a) O 9.,,4rri~· torido em vi'!lu 1u dos fu nerais do Ulac~·tonios ncaudo mortos do~ll sol· or~ ore.,. , nor 1. e~ e::> 

e.::>. rl'.! P,iris a 1 11•ievtt1,ti~ncia lJ~lg'.'t, oxpeosas euas, ,Publicou U'll opu3. do~ c1or'. ,J ~minenle .f>oeL1 Gucrrn Junqueiro· 1!:11Jos e v1 aw cuu111ad 1s. Bou1~111 u dc~pe110 1tos 11 erccimun· 

-~ ~ --~~;""'.~:~--~~~ ~ - .. .~ ~· ~.~·. '--~ 
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l 
! ~ ··----1 A primeira vez que falei 11 G ucr ro bondosa reprimenio quo óle um din 1 ' 'Q 1 • 1 • 

1'. SO dia ::? lori oQO, CISO dio lr8• rnm impcrccivelmenleto:I03 OS SCD· Junqueiro foi Gm 1917. Era CU SO. me deu, Sob as orcadas do 'ferreiro n c. ra te a tlssim ) poeta!' 
zico. Guc. r;1 J 1n111ciro voi enlrllr1 l1meolos dos homen;:; a l1nh 1 da e3. cre'-rio parl1·colar do prea1·donte lo Peço J·unlo do n.. h · J , ...,. ., , o "ª OJO se en- unQue1ro oiio é um p:>el'l que, rlldoe, nnsios rie perfeclib·1·, .• 
~o imorlftlido 10, e, qu i nto cnltll cultura em que a vida se suspende 1 Bern::>rdioo l\1achodo, que, acompa. contra o posto da Cruz Vermelha, c.:imo .1ustomente o acentuou Bour. <nol olé éntiio acsconhadi \ iaj 

1
1 

00 imorlolido lo, ó qunnio, p:>Je nos olliludes olimpicas; a cor com Pi 11% B-isilioa da E'lrtla o//. ub.a:lo por sua filho D. J oaquina, ja por molivo do, em arllgo publicado b:>n e Meneses, poss1 ser retrotado poro cn J unqueiro Qe 1 a3. 1} • 
dizer-se, des'lporeco dofiuil1vomon- que se fixam os Lons da oalurez~ retro de J11nq11~iro. De lá venho enlão c 3 sada com 0 oficiol da a r· em A Ata11hã, ou ler feito um remo. ~m lod_a 8 ~rao1ez"l do ~u1 ost!llurll mor11111lhoso ri tmo' ~~s~or dn" 
•-dos oo•so~ olh >s. exuberanlo, a~ora don1o Liol~s de 11 o a com a l ~" ada de ver d J 1·· d e Ih J · · · d hlerano, ºlll mei1;1 duiia rle hnbis 10 inle e de largos sonorrdcadl,_ ~i.. "' , _ g r , • a m ar • ma a s r. u 100 e nrva o, e por quo, o go 1rcn1co, aos pro1eclcs e 1e um orL1go do JOrnol. Juniueiro nll:>r de um1 lrn"UO quo 

1 
J e~, @e. 

O' trislcza 01norg11 1 Emqunnl? o ;>urpura e ouro ãs rosas de um jll r · qo11hi e de dôr. Sô~re ttma eç l , ao mim, fora passar algu'l'l tempo e m rcconcilioção da familia porlugueso ooro ~er retrato 1o, preciso ser cs · poz do lodos as r e volle ornou e:! 
foreiro que encerro os seu; dcspO· lim, logo reJleclin io o 11zul dos céus centro da n'lve, a ssen!a o ataú'te C i sco is, no ci 1a:lelo, As v isilas, fe. que, no me11 dizer, co sr. Guerra lu'.l~do com Lranq11ilid11<te, com cio. as bloud1cios, de lo1os a:·c~e ~Ojat 
jos m11lcriois se Jevonln s obre umo o u o vorJe esmeral1u dos mores 1.o Poeta. Velam· no dois pique!es, li zmeolo, oão crJm ali n umerosas. Junqueiro lrazia sempre no bolso>. voçoo, com l~mpo. Precisa ser me. le~, do Lo:los as su~e lõ Ili 1.om. 

1 lb l d d Ih !~lado. Rcfe.r1r•se_aele11umll impro- triunfo em triunfo dos es,"fo1 ~· 
rço, nós oin lo po'.fomos le r o i 11· nuns o o~ oncon a os e mu er; - uni de capa e batina, outro de Bc1rnordino l\1achado, des:le manhã· Mos urna intervietu houve onlre 171sa:la cronica, ainda que onLu~i~'I- eor consogrnção é qu co~sa.,raçao 
iõo de que o possuímo;, niio p1 oci- ·1 hirmoo10 o n que 1l11loa lu1o tarda: seis estudantes e seis bom· sinh'l ató á lorde, trab9lh l va no seu mim e Junqueiro que, para sempre t1c11. o vaomenle, 6 ~pouc~·lo. As recimento do Ora ão 11~ o ao op_l. 
~11mc0Le porque so encontro nosso quonlo de vogo e de imperioso ins· 11~iros que, d11 meia ern mei~ li'ra, gobinelc, o cu, por minhi parle, re· rlco ró. srovada, no minha memoria pn31nns da sua obro nno po1em Rer houvo Indiferença ç ua , lu~ nno 
rcrelro, mos !' iro porqu:i o vomos pira uma r eticencia á 01010 e umn çe reve~am. sol vido o cxpejienle que, oli, longe ufecLivo, Foi ho um ono, no Parlo, ;1 peons fvlhea:las. Devem S!Jr Ji1os 1ncnle. o não exa 1 t~ssoJUsLiílcocto. 
rodeado de corações comovidos. Por qu imera oo coração. Os mestres do Em volta deles, a nave deserta. do multidão dos prelen'.lenles, ero 00:10 eu foro gozar com minha mu. ;~~ 1~;~~·.~:i"~gs~~ºc~~~ç6iu~~~ scp~~~º~ig.ª P6i~õ~e;~~sà~~:~~:.1 ma 
isso mesmo u oLiLu1e da mocida1e Pocaio sabem vibror todos os cor- Ili trlJg dias que o cadaver de escosso, lia e olhava plro o mor. lhor e o mou filho os triala d ios de V!tor Hu~o. Tudo 0 que nãofôrassim gui r as /tapes• dn ~~n sequt·r ~.e. 
das c;coln!'l lc1n sido superiormonlo .1 is e-n que a poixi10 da behiz'i gu ·1 r· Junqueiro jaz ali na7us~s aban- Um dia, porém, Bernardino Mochn:lo liceoço disciplinar que a burocra· nao passa de um desenho bnnlll, mentol oesda 0 fo·o f eyoluço 
belo. Esta moei lo le comproon·lou <ln um segrejo •l ivin:>. Meslre l Tu 'lono. disse.me : c io concede oos bJrnavenlurodos sem r dêvo o som traços definidores 1fl J!elhioe do J'aar~ E~•lmina:tor 
q ue nü'J podio dcsomporá-lo, por· 'fóste·nos um diluvio do "'oraço. lu 'i's •e Po•ta atravessou a v•da a - O nosso Junqueiro vem cõ áma· cornensius do Orcurr1oulo. No dio liogrante~. E pnro se folar <lo Jun. conçõos vibrante~ li ra qerno 8 

da 
J:J ' º • • queira é 1mpresc1nd1vol A ioda que o la to"o irouin qu~ 0 °0 era u 

que omquonto o n iio desomparnsse embalas to .003 numa on1a de cristo!, se1near de estrel ts o C<Uni11Tio ele nhã. Tem de mon1a r aprontar o •oguinto no da minha chogoda ou c,ronista _toohn 0 visão que doscor. 'lUO ~ilguns sno(Js líL~~ l'nrcr.smo 
tiorio a l!usõo do sua oxistoncio. lu lc vosto.nos ao céu na aso de U'Tl 'llqunias gerações. Oiide estão etasf carruagem pora o ir e3pernr f\ es~i· fór.t, como quem cu upre ponluaJ. L1ue i:i101mos pormenores do bclcz1, ern ch11 mor heresias co~rios dFrn 
Muitos vczl!s a g loria nõo poJe con:ior, lu pacificasLe nos com os Onde está a Naç .'io f' Vir. se-ia que çóo. Não conhece Juuqueiro? monte u1n dever in:loclinovel, dei- 0 visno ~ublilez9 , 11 vi~ão nenctrun· Cll poro c~1t·1s pog;oas âªm ra 
Ocullnr Uma (' ns st1os fncc•, que 6 sorrisos d o inoceGCÍ"l infllnlil, tu N ã • l d d - Nu 'Ca Jh [' 1 N d. · l xºr o eu ·~ d l~ , te,ª visuosensibili:ln'.fe porn, oss1m, Parn que eoerorocer q te Heuao , , ~ 'l aç io esta a t, entro o caixao '· e o ,n rll. o 10 sogu10 e, , m c11r.uo em casa o oe.o, num roleoce,_ colttcr 0 senlímo!llo, rei co 11 va1::os comeoLu~1r os de p 
11 do isolamento. J unquoi ro, d cbai· inccn:liaslc·nos a meol\l co-n o fa· oiide se j 11lga q11e repousa o cada. fJOr v, lL 1 do uma hora, se o mamo· eulüo jl:I <locnlo. D11s depois, na 11 a rte maravi lh:>s.a e suprema, que :.;ur ó fase ullima do "e 1os.11lé cti 
xo dos altos nrc·1r1os dos Jeroni- ch1 vermelh'.J do horoismo ou com ver de u111 poeta , ria não me ft1Jll(1, eslava a carru~· ruorodin ou:io eu o31ovo resiJindo, uos seus poom•is e c~nl1co;i esplen. no seu doce esprrilu;11~ alto 8º?·ho, 
mos, eslá em presença do glorio, a visão fulg urante do mnrlirio 1 Os estuda11tcs são 0 que lia ai11da gero presi:iencial ó soi:la do eslaç iio recebi com espeoLo, pois ou não ie ou rezo, eslonleia e perturbo. Porn quê, pare quê f Se ~~r~r~;1 ~~ 
mos já nii:> torn 11 seu l1jo o calor E . • • +fi ... 

1 
d ó . te vivo 111,ma N7çüo q11e apodrece. :le Cqscais e eu pro::uraoio desco· Jeix 1ro UJ meu c irtõo quolquer io· . + + + rreeJrAJr~J 1111~uaer0robréa ope1111

1
s nccessa 

d 
n" . 1 _ rumos cr1euç is, e z _, e e n · . 1 • . , 1 1 • b 0 l d u J t' re on 10 1 ecora""esv1vosquoo10 8 pnre oh A • d . (" .

1 
,11~uqra11del'oeta·Decerto '"" >r r- oquenuJsor1ll, cer.:imeoe, 1cdç 10 so re omouenlereço,um 1ane osmeusolb.os marejo-los nbelez.ianli" • • •"•o 

prender ó vi ta cor ,. t;õ!!S gelados omen~. porçao_ e ~ ºt 1 º1 0 lque 1 'º da i117. eça se pt;fila invfsivel d1ficil-cnlr0 os ~hapeus :to palh l brthcLo de GJerra J unque1ro, com pos~am oeste momento, num desfile ch1.10 o cor:i'ª- que nos ba vin ea 
cm CB(ta conac1eoc111 ex1s e, nu en· • • , ver llg1coso, as figuras mexi mos dos cnoto 8 de fr ça~ de grllç •, de ea 

pelo morte. . d. 
6 

l . licoo :lo a sublimiiade da especie, u111a so1nbra Jieroico:-ade1''1t1'' Al· e as tcitettes cl3ras d '.l górrula lur· quatro p:ilnvros escritas pelo seu ooelas coolemporaneos. Ouço.os il•inl e3:-Ura, r essurge ps! 
O dia é i;lor1oso, o 10 . ro~1co Foi por ti dilaLa:ia e en"roo 1ecids. v1res. FJ1n Port11q al s6 os mortos , b"l· mul.to de•pej i1a pelo comboio, propr10 punho, peJ1n Jo.me vivo. c loLer, apostrofar, chorar. E recor· ~ubil·iº ~i uieb;iaole, c:omo ~e um 

Va mos eolrcg 1 -~o ó. Po~lor1~riJc, /J rornosle-nos melhores: 7nais 
1
.ustoa i:iut1n: sd os t11orlo1 cumprt1n ain. a figur1nb.a escura,exll~~uee a1uoca ,nenle que vonasso 11 su'l c.isu. Que- to as paginas dos seus livros. Aqur ja rev~I v~vcra, prodiga e fccu 

H1slor10. A n1oc11a1e vo1 rollror-se, pe ,_ . . .
1 

d ._ 'la os seus deveres pzra com a Pa- do Pocln. Quon'.fo dei c ::im ólo, de rio ve r.me. Quorio falar-mo. relembro uma lagrimo cr1stnhna, at ·~111s e noJ s; ~ u1tslerio das nos 
rao.., a 1n1qu1 a e mat~ oenero· 1lém uma sup11·ca m11,,ua"a ou umn i"st . _ f zesse desabrocbur 

cumprrn1o, de m~neira a:lmiravel l f ' <> . 1,. lri'l 1 ch9peu na mão do!!linoo iJ a minh o E' ctnr;> que não CJll~1 e, eoLúo - ., " • 111 er10,,u lôr do "eCJl1 e l sos perao e a raquez9, mo1s o ,1. • p . imprecaçao blasfemo ou o doco pieJo:le b ' m 0 0 e 
e comove:loro, o dever solene que , t· . Ohl Para os vivot isto não i t1ma quali1o1o coovi'.lei.o n lomor lugar o octo explicou-mo CJmo desco- murmar10 dsselmase:O ext~si. Mns uni •uos. 

. 0 E' vos peroo.e a 1ran1a. a voz • • b · 1 · d · d · + + + 
geuerosnmonle !!O 10.p •. ' como l d d l • . L 11 Patria pr,rque a tua rnotle pro· na corruaroem - rira o meu pora e1 ro epo1s e ler e m vao Procuro, e não encontro, Não , . . 
uma espccie do ocaso. ~11s desta ºcnc110 a :i ~ uo poesia imdor ofl 1.uzitt 'neles a tnesma impressão Duronteºo al.moç') que foi 11 se· nnndado lolefonnr p~ra to'.los os ossa magia estranha de sonho <lôr luz dqucr~, uo lerm1uor esla me 

. . . orno o ouv1omos, suspen~a o o • • • . . e amor-que prodi,,.amenlo 'Jun 1 
1ªd e ao uçon tes llobos apres 

1vez, o s.~I e in1g rou p~ra m1sle rtO· Jouraio de um sonho( Tu foste que produziri-:i numa vara de por. ~u i r, e a qc(l Junqueiro so aõso::iou , s h ::i le13, E n O bfun'to publicara quei ro deixou esparsoº nos e~troros JJS, e1 xe r de r ecoraur, 11\ruvés d 
.sos reg1~c~ de. on~e 11110 v~ll~rô, no omnipotente como u m conquislador, cos uma aguia que caíys11 1norta unice.mente á so brem!lso, quon 1) ou 11-;n cron1qucLo quntquor,_ dotado t~º:!ie~~!'::iºó:1f;;0c~:~:~tiºd1: nr~. ~ft~ucr~s~r~/:X~!~~!~aª ~: Jc~,;,~r~r ~essurrerçoo 11 11 pi ln o rad1onLe que porque f'osle h i rmonioso como um , nunt 1nontadol B~rn~rdioo M:ichn:lo mondou tr11- lo I <Jrlo, no qual me referio, com lofogia, lo:la essa infindo vai fa la nge tugr1mns e ri so _ como 0 ollissim 
&ª~cgurn o ea1o poente n esporoo- rouxinol. A PJesia domino 0 mun-1 tO :ie J u lho do 1023, zcr, para o tenl~r. umns S)berbas s orco5l1cas r.lusó~s o uns bruta. Je poetas do noqso tem 0 PO!!Lll evocéru, e express1v11 do se 
.ca de uma novo ourora, t, do. Tu dominaste 0 universo das .I OÀ ') S '. RAIVA; peras das suis proprielndes do montas que mo chomnm burguó,, F ollleio os Pottes d'1'uiour d'liui ttsismo incontrove rso, que estuu• 
, , , . .• + + í . . nossas consciencias, mas ouncol , , • norle, Junquei ro eGtrGLeve com os h compro, que ou ílzera, ouma lojn o em1>ebo· me do insLrume~lnçõo ~;J1n~~;:~dL~Jos os paginas tia obr 
1 E ho.1e o d1n do dcspa"l1do. V111, usaste da luo t'orça senão pora nola Cap1ta 1s estranga1ros convivas - ex<::eplo comi~o - umll portuense, de um Lopolo rlo Arroio. ve rbo! de Renó Gr11l; e~tremeço Um dia ·Junqueiro soub:i ue 
~ºelo! Vº . i r a ·1 ·norlolidodo o · J belolha de frases ó de boutartes. tos .• feito cm E:spinh'). Junqueiro ºsºinb os desesperooos conticos <le g runde romunc1s lo eu•r0 ra ,q1u1 

1 P "- 1 . . • insLilor o éese,io de abençoar, de' .r usse, com o orle um tanto "oqucla" 1. d d ' v 
b b 8 lhoso morlol dada l!:u ficara s enta1:> defronte do Poe. n·1nndnrn ol~uo:n 6 loj 'l o soube, e n · cur d " 0 ustis o esespcro no• 

!q:.uo 0 teu roenro t o conqu r ~tou E lt ,. e l d b d d l 1 la o, ao nbd~o da miut1a sub1lter · 'ºº· quo e ec 1vP.menLe o 1 e •livcr o •u v .. v 1 d .. 
~o or o, a mar .VI 1 . 1 • redimir, do salvar. Muitas vezes ºi ern Portugal , . t• lº I' 'ºs1'0º.smªe cºosm"Poºª:rojsomr ºeldo1 lvº1·s_·o·rºox~ froqutintes no lim dll suo V!<lu"1 
~ . ., • . • rc vo o ., um ruo a :>na o 0· 1 Hich epin: com a colorida sublrloin ccu1ªro.1a_

10
e Lragedia. I!: r es.ol veu pr 

1quos1 umo sens9~a} de 0i;o1smo o vada ao paroxismo da uma exalta·) • niJade oficial , que me solva vo de Ilias nntoa, 0 co11pr or um tapeio, Je Regnier· com 
11 

melnncolla ou- , consoJo. to, or1uuca.1o 

i
que oxp_erime_nLa1n.os oest.a horo ção puríssima, porque é a ex·llLa· Vi's'ita de doi·s delegados ter que trocar por b1orrli!a1es a3 um sujeiloco'l'losopelidosemques· Lona! de o·~ 1 .l h . uctisso meloncohco. Com110 alr 
"' d D 1 senten,,os e o> ditos rio J 1nqueiro, l[10, lnpole que o SUJ

0

<l ilo referi:lo c1 d 
1 

rx, e ~1 0 11 aoos prin- vessavo de foclo entào um per10 
~erra .ei ra. 1r·s8·1a .:tue nno po _e· ção do ideal. A lua poesia inofavel 1 de m «CQílSOrti m» • ~opse vi·ºvs

1
. poetas franceses, co1n Lo· umargo de tiesc rtiaçu. g Lentou 

.ipos v iver sem os teus caulos. D1r- <)ra por veias ardente como 0 ela. • U. . U. I pude ob>ervã .fo, eotiio, doLi1o 11en. m~n1ára sor ontre!:(UO no r ua de : um pouco do sua dOr e ~o monslror·tbe a existencw do D~ 
se-ia que nõo Le rccoohocemos o rão de um archote mas esse clarão f1nance1ro 1nternac1ona te, ex1min:in1o·o so'l'l perjer um Co lofcito, n,º l l l. j~ªaª:~· mas em neo_llum, depo1l' ~ulrou , sentou-se e rotou-llie. p 
'.ct· ·l d d 3 0 na ' . POllTALb:GRE, 11. - gsll10 nesta ci• s6 lroço Cuilvo da sua m i scJro 8 A Hant!l. o , encontro 83::>a expressão 3.,otunenlo pela ioleil .. encill 1. 
, 1re1 o o esc11_nsa r. me m era o reflexo ds luz mais celeste ,ta de os srs. Cbarlos uroro, tto Biar· N é d L. •

1
ueczoomvpe:irrbavel de b.elcze, de i;ren· 100,,1c8, fez •111 •• vAr 0 ,.uºs, 

8 
su'a , 

lmortc E lo1Av1A pnra que negá ·l h l i ·• • f 1 Dott ol• do 13 um unic:> de'-lh~ d:i s u 1 fiiuro. A as v sr;crns e r egreõsar a is. 1 l h v ., v • • , " - • que em pe1 o u:nano resp an e. ri.z, e ,, anne 1 ,. •y.inne, "" , Juo . a e emoc1ooq q ue 1 ,em cessidade e 8 sua rllzâo de ser. t 
'lo f - déste.oos tuio. E<nbora nas cer poderia ~ae, como detegadoq ,do u1u1 eoasor- L')i da S3p!lrllçào veio á b1ilo. R boa - esl11v1-se oro fins de J ufh()- queira, Percorro os poel1JS 1la· m1lo ouvia-o coldJo c m o .. r cd 
f. • ~·o flnnnc~iro tnternacio 'ª ·veem os· J · fui Pel•1 terceiro e ultima vez n casa 11aoos, os espaoh:>1s, e em nenhum u • 0 " 
f ormos sc.npre belot>, nunca nos A1eus, l\testrel Eis o dla glorio· lulfar 11 situoçlo do 11aí•. T.:om si.lo uoquerro, so:rr nleouar o sou pen· tos ncluais rorendes figuras ve 'lenc100. Juoquo1ro m 91s ~ 111a1s 
no:lerios d zer do que nos disseste. so eis 0 dia traro ico. ImorLal ficas alvo de mattaq ateu~6Js. o .atem tlll • s!lmento pelo ftclo de ao seu laJo le Guer rn Junqueiro: apresonlar-lhe paJp·te lat~ ·"' •vi • entranhava oo e rg umeoLuçnJ -
ro- 6 d "' t 1 o ' . º . ' thes ofJrccld.l pJto s r. Joié llarrelo, e· ·t 1 i . - · :is minhns riesped idas o oferecer.lhe lraça: o 'da foJrªmªa ~1111. apdreamóa orqu

9
es. 3UBSl 'IO, a rro balallo, eloqutinltl· que n s le cvc'TIO~'. •n tl3 r~ • Laolo acima dos simples morlois no Castelo do Alllayj o. um lanche, ~ '.lre-n s~n 9 o~. nao s ei se num u sopr ma V 

.cullo ar.:leolo do P ,1Lr11, a p::uxao que a lua humaoida:ie cessou. P.ir- 1 que assistiram .Pesso1<i da n111111 encontro inlco~1on'.llmenle preme- os Soliloquios E1pirituai1, que flln•asia lir ica que se encontra em 1 °10 
ª.Lo rde, 0 ascuro, 0 0 poulo 

1pcla jusliç 1, o onlusiosmo r>ola Li· les para uma esfera misleriosi que \lla categoria so~rat de ~ort1Jelff~· d1te1o pelo prosi1uole, 03 srs. s, 1ali a d1os d e veriam $p!lreeer /J ~.~nque1ro. Ele foi - e oãJ se~ei eu, J~v~e~~o~~;i:1ruvza ~~~~oes ~:.~~ 
berdade, u ndoroçi\o polo 13~leza, o nós não conhecemos, mas que'inn- ~:~:eõe~~annci~ ~1 ª~r:s~ t~ct~ª~t.~ s~: Car Joso e AI varo Pope, enlã:> cor· 1700111. J ubnquei ro, como da ulli:r'a rr~~:'::,d~ ~~f~~'::::ao~~Tnaºri~,~~;;i~ urdeoles 1rro.11a •. Por flrn curo 
ornar pela Verdade ( Tu1o isso nos Las vezes nos canlasLe lra:luzindo ~o'lcrnador c lv11 nontos de 011voiro, rQJi!l;ion3rios gro:lo:;'.los o creio crus vez, rece 01~ ·me na SU"l querido lattno do nosso le'.l'lpo. e, então, o .1roo.10 amargu roJ<• 

. r 1 d • 1uo cm frnses br11h1ntes onnuou ll mbe · • · do d Vllron Ja cuv11roça'ia, com seus pa- Moço aio 18, 8 estrela com 8 Jbor. C~m110 replicou. 
eos1oosle na 1nguagem ma s oce, angelicos coros - a do Infinito puro pela Franç1 e 1111r1nou e os ses se· ., m ami,gos pe.soais r. pe.s 0 r evistos 00 lodo eôbro Umll 18 rte D. João foi a de!fraldada . - Pois J uoquulro, voe& coof 
mais v1broole, mais musical, mnis A'.leus, l\1eslrel A lua foina acabou, •1horcs po-têrem d rzor 111 roa quo a Al'onsoC<JsLo, lançava sobre o cole· . .' bgn:Je· •. . d - eia me, couvenc1a.me so eu nu> 
)umioose de que h:i memoria 00~ 1 .1 d. , , .1 ' l , Repobllcn Portuguo'a core csp 111à~ l bre decrelo de ~l cte Abril os onàte. 1nes1nh11, e um bar r eltnho do seda .,.nan~fªpn~;;: ~ ~ni;~~e ~v~~:0°~~~ vesse comido três bo11'nbos do b 1 

, ' 11 nossa u a, o a v1·1a ransr or1a e p..1rtc1tomonto ós a•11lroçõo• pu11 t1cns O ... prelo na cuoeço 1~egondo 00 me • - " 
iaslos de lodos os lltero\urol!. A cruel, e'.TI quo se exuorem as for- 0 sociais do povo portu~uôi, e 1nan" mas da sua colora. pres1,enlo,com , . · u "º Ler rasgado ós p;ert1çõos que se llla u que estno uqu1 (o 11poot:1 • 

P
oesia é 0 r esumo de toJos as or· çns de uma ·humanidade imper feito terá Joa1men,to o pap.i l qu~ 11101~0111· bonomia, ia atolhsn1o. Si C!lr.:lo3o tolhoto, CUJ~S nólulos em grande lhe s eguiram horizontes olé então eslomo~o) conto Lró~ VoJLoiros 1 

os na pohL1ca 1111crnac.0:10.1. sr. d 2 · ccti·a ououlra coo·Lron pn rte coohocin j\ de as Ler lido na •uc11lo:, formutRS nté enllio ia no. Sa l\l fOS TAV • Q::>s 
Les; lem o movimento oo1ulonte em busca da perfeição, essa niio ~ c~ouoi Geraldo C0Jso10, como dele· '. 1ª uma " . • ~ • 
dos danças orientais· 0 m ojcslado ocaba ró ·amoisl iedo dtis cJmls6ô~s ropuo11c.iuas, g1io peln v1olenc1a sarcJsl1ca e /llaiihti, Junqueiro fez então umo 

• J - r 100 s dando a f1·ança r11pub11011111. " 1 d b , 1. d• · · •s coiso quo me doixnu deslumbrado e 
rtos nrqudectnrns e ·n auo so ar11vn. l'tlAVi::R G AQCAO. J s r Aabuet SanLo•, •dlrector tia l!:~col• .,ruo as, o.u,a .s JUnquo1roao' , ,, 

BANCO ECONOMIA PORTUGUESA 
tudÔstrtot. brlndo:i potos 11c1ogo.do~ Alvoro I opo, ê ise, cho3011-me a e nLerneci:Lo:lou-oocomeotou. oqua. 
10 comercio e c<Ja vl<lou osse3 ~011110· Jar o impre3súo que fume3av'.l. En- si to::lo, notn a noto, com uma greo­
reG a y1s11areu1 11 E~cJ13 Lidu:arwl lretonlo com u-ne pre5tez1 quo me 1tezn de olmo que me comoveu e 
desta c1do.cto, vls iLl Quo hoje se croc• . • j" . :1 d 
iuou 11ca11cto os nus~os 11ospe<1cs Je1x•Jll ns~ombro1~, Gcterro J un • com um pro 1g1oso po er e ex. 

SÉ.D E - R,U A DO COMER.CIO-LISBOA 1n•t11Usst010 bem tmprcs3lonad03. t~~s· queiro corta o :io-os e:n du is ou Lrõ3 pressão ve rbal s ioLéLica e ilumir.11-
:'"Z'E' B D 1 u 3 F! 1 L 1 3 L IF ,,.. e o 1 M BD X pundera1n os srs J\Jauuel l>Jlhl oi, , " N" . . d" . :ra '' n ar n L l· • ' ' n, <1ue brindou pelo· governador, como lu ll1~111s, dev." rara duss das formi· '111 • uO v1rer izer aqui , agora que 

RUA FE~l~BIRA BORGES, Z07 a Zll, representante do governo ela lto. •le veis perus que BJrnnrd100 M a. Junqueiro dorme paro sempro, as 
ioNDE F F CTU ~ T "D ~ S li S Q-:>F RA ÇÕES B" N r:" RIAS publica. e pelo caruara ,\1u11!?1r11~~e~ cba:lo mondara trazõr do opara:ior palavras com q ue, fechen1o o lei· 

, com1ss6Js repuohcauas o v lü ~ d 1 ""FONS 1:.CA S, SAN T US P- VJA NA 0101n que fez u111 u1ag1stra1 discurso. p9ro diante do Poeto. Ainda 0 ul· turo e, ~ gu~as passage.ns dos 
L V- <.:omecon por lomorur que o r~ure - limo peinço reçumanlo uno desa. meus Soliloq"'º'• J unque1ro me 

<e>A.-....-rQ or-r~ O c11a1 Jo1rro nflo c~quec1a o o~.1llu • d d d. · e 1· d ~ .L.'11 '-"" ..c..:CR. S ore .lo que lha llzc raru cn1 1'011ugal, p:i rec.iro, num ap1ce, no abismo ~u um_ os 111s mais e 1zes a 
ESTABELECIDOS EM 1861 !e quo e1e se senuu euwov1110 ao v.:r Jas su:is blrbaças profeticas- nas m1nho vida. Guordo-as como um te. 

RUA DO üOl\1.Bt~ .. ' 10 116 Al32 ·•ravados 1103 muro! da aut1ga A,a. - d "d 
._, ' :'aia 08 cidado do l'oriatogru, doJ1s 110- quoi5 eu linha a impre;;;são que elos souro no me~ coraçao_ ag re ec1 o· =====- Tclegrnrnns: - SANVISE - LISBOA mos que a Fra1.ç1 n1puo11c1ua vuuera se per.1iom como um:i criaoçn Siio o meu toflsmao. Soo, em g ran· 

l
'os quu c .. 1 u1111 .. uL" s.:rv1ro111 º" A TRAVES s 1 A Jotrro e C1em .. uceau. Agravllcco~.u0°1. num:i floresla-e 0 sarcasta da Mu. t!o parlo, a força que mo olen la nos sr BJBlCS do 0 11 verrB, i;o or11uu . . . 
ase ó sua er>\rado pnra n n11<>sa cl~il. 0 003 representauw.i 11us drvur· saem F6 ri1 s relorquio assim 110 minhas lonla t1vos de escr1lor. Es. 

~
cademia de Sciencias f ~ · pena. O so• agrupa1ou11tos rupubuc~ nu.;, 0 apóio de pes:>imis la que lhe lan· sas e as que ele profer iu sObro a . . D o AT l A N T 1 e o !orem respoulluJO ao Cu11 v1te llu seu 1:1 Côb d Ob 1·1 :1 úe a suo inleligencie, esclarecida veiho anugo er. Jose 1Surre10, e ro11 · ç nrll, curva n'.fo.se, a delic:idezu do v a , - ra o º"•. s roa san 1 o e, 

pela hisloria, deveria in:ticor-lhe, crtou·se por es1ar 1111 tor ra uüt!'' ti~ sr. S'.l Ca rdoso: - sobre o meu f ilho, que ele tnnlo 

/
aslimavcl é que lho n•o •e h · I! J r, Jorge Vellez C~ruç.?•1 q11~.urana0Uwui~ru.o VdJ.. "' ex a como eu sou op•·1• mo pejiu que cu levosse o sua cosa 

• u • o a lOS· ~s ínsigni11s Õll Gorre e \.SPllÕll que IUlll 81110 OlUllO a1116 · ~ • o ~ - u u " • • • 
pirado o corsçao, que, sendo de um • . . seu• e cou1patr101us o pe<11u ao go· mi>la perante ns coisas optimas 1 para o b:ir1ar, o que não cheguei ll 
'filho d!l França SÓ po:le - evideo- \lllO ser oferec1õas aos êl\llllÕOrfS 'iurnador CIVIi qut1 1hu 1ru11t11U1L1osu Sorrimo<: o almoço ocob9ro e to. fozer. Mos ha duas frases que eu 
1 . ' • J4 est4o co11c101oas as 1 11s1~111as da os seus cuu1prtwe11to.i. l>Jclarou qu.i · • ~ ã · l L A d . 1 • 
temoule-oulr1 r a mo1s 6ftJc tuosa forre 0 Espada, que a comissão, pre· .ista visr tu ora 11 re~uttolltl Cio .truou· dos se IevnnLoram. EuLão, omquao· n ° resi_s 0 8 rozer i~u gaçao 
'simpa tia por Porlugol. D,zomos sim. sichda pelo sr. geueral Gomes da Coa· 1110 pa tr1ot1co do s r. V rtu11uu vurwu· Lo Bt1rn ~rdroo Mncll!! '.lO de~apareciu dcsLas l1nh 1s de recordnçucs. U mo 

r p :1 . L d ·c1· rn, vol entregar aus ilu>tres aviado· 1llds qu.,, nu Co11fú1'u11Lco~uct~"1,,~;!ct"º.va, com os sr• s~ Cardoso 0 Alvnro foi osLo, depois de me Ler rolado de 
pa ia. o er1amos e r 1Lo g ralt nJ rcs Gsgo coutloho e S3cad11ra Cabral, ,;oubo 1utores. ar 11ou1 • v v.,u "~• u v . ~ " D 

• · re11aa com o proauto da grande subs· quo 11at1 co11 v "rsuçô~d quo iuv" cow Pape, irros1sl1velmeole engolfados ous o do olmo, e numa consola· ,. ' 1 t criçào eu~re os portugueses do coutt. v• 01>servu<1oros 1111uuct111·os 11~ cuu. aos iiltos misttrios cobulisLicos dn do ro olusão ao meu scepticismo re -n S ru Ça,,. O · no11L3, Ilhas e coJonlas e do llras1t e a r.;reuc1a sou o e cô1ucor u,; 111te1 <:dd<ld )" • , 
que co11correra1n tamben1 a1gu11s os· ,1a sui é al11u nc1111ll ue quu1quu1· Vt11· pol1Lico, ou !elire1-rno: Junqueiro igioso. . 
tra ngel ros. Esse lrabaluo, uma ver· ,10c10 pes80UI, l!:rn u 111·1u1u11'u qul) l'lcoro no solão conversando co.n D. -O senhor vive no omor da suo 

~ 

1€scol a Fonseca Be nevidel 
. ' Na prox1m1 segunda· forro, 1G, ás 
23 horas, termina o prato da entrega 
dos rcquerin1onlos para us cx:i •ues 
de :idmiss!l.o a fl"equcncia dos eur·sos 
'rle serralheiro,. torneiro, condutor de 
moquiuas, burdaddro, renilelrn, mo· 
dista de vc.11<1 s, 1nodisla do cua. 
péus, florisL1 o opera ria de arlo apJi . 
ta da. 
lusto !ou vor 
( Fcr:11n 1ouvado3 cm por hrla o rei· 
lor, os professores o os alu nos do li· 
cen 11e Viseu quo orp:aor iaram umo 
qoern1esse ouo rondllU oprox•mada· 
mente 3 OOC.~JO, 1mportancio <1cst1oa· 
'13 a sub'!t11or estudantes pobres do 
nrcsmo uc.iu. 

"~HSH DOS ]JrP~li~tas'' -
~ su 3 prc xLra f3sta no teõtro 

~. Luls 
h" nn prox i11 n scxl1· tcir11 qao no 

o. Lufs S•• rcn 111.o 11 f~slo a favor do 
t.'1>1" úo• Jor11a.1<1a~. ol'crecllla polo 
JJU >lro 00Lr11. Pu hn11·11 li •S Lo~. CUI!• 
excclenlo compnntnu, •Cluatmo11lo 11 0 
APOIO, ae~ClllpO.: ll" "ª o Col!llCCIJ(I 0111 
11 é3 ucto~ O co11q111 'M to~, 11 n vun(I o 11 m 
8CL0 coni SCllbJl(:,\);,Uli ll lllllCl'O"· de· 
;cmpcahudos po1· Ul)luns cios 11osso3 
1>1· 1 111c1 ro~ ll l'llbt<>'. ttl)1·i 1HIO·(J o llUS· 
11· t1 1or1rnl1õLu e 011 i.ro,.io oll •ogaclo sr. 
11r. C11111:n o CC>õl:1 , quo Joho1 li S< lirc 
u l111µrc11s11 . 1\ cu~" L"'l!l 4u~s 1 10110 
" osstjt ln, ru~ Ln 1i~tlJ ul.::; u11a t>.lt,~les 11t1 
z5t1Cur;:,t1 1 do O~ 'u!o, i tr> lt os~io, o 11u 
ll<J011 11"' lf'l Ç O •I O l)l(o*lO tlO 1VJtf!i'l- . 

MA ,~TUA, L.ºA 
Comlssõcs, Consi;t111çõ:s e coula pro pr i• 

e elhc1a - 1 cl. 61J1 <..,:. 

CJI JJ]J dJ s ,f/jnllSIJ 0.0 37~ 1.º"S~Da 

dade1ra obra de arte, !ol· nos n1os tra. v11111a u Purtug111 111a•, polo 11uo viu, J . · mulher e do seu filh~Y Vivo com o 
tta 11osL~ ro<1acçào por dois 1nemoros ·tuer como riqueza 11uturu1 ao soiu, oaq111na. . . . . 
rJa comtsstlo, 0 sr. oapiuio üi1mp10 de "u ·r 001110 '1uLullgu11c111 u buuouao uo. Pussado 8 1.,u-n tempo voltei e 101 e lorno, vive religiosamente, vive 
Aleto o o sr. àloreira Fernana.:s. A • po~tugu~•us, g11ru11liu 4uu 1>o rLu11u1 uo entrar 110 ~alão pareceu.me po; com De us! 
111slgnías, feiLad em ouro de lei, teew, lClll CID si todOJ O.i CICIUU . to11 Ci o vi· • ' A L f . :1 • l d 
caaa uma, Lrê3 placas crave1adas du tol rdollu, 0 quíl 11010 111 1ôro, u11 c•ur um niomeolo, que ele eslava de· ou ~a 01 quan o, aco r1u ton O· 
1>r11h,ntes, esmeralda3 e sottras e o~ lia 11ra voatu <l u au alguud, quu por eer lo. Do subiLo porem num sofa me, mo1s umn vez, com te r nura de 
~~aLºo·sºsaemouvrco1udeo ocenarimcaelsol::~~}~r:~; ii;11orauc1a ou pouco uwor putr10 iu· unenso vi v1Jr·n~lhilJ· nr 'a brasa de pai, elu explicou que, mais do que 

ttltU propdgaUQJ co1111·0, ~0111 1101c • • · 1. · l. 1 
exJcutados polo fabficuute ae cou<1t1· t'urtu •ai uni cretJ11C> lal 4uo l>Jslcu w um charuto e um vulto dospe"ar. polo 1ntc 1gonc10, me es 1mava pe o 
corsç6d3 sr. Freder1co1 Co>Lll, da rou 1 assf..aíurn <10 ~ r. V1Lo11110 0.:11110- •e de sol lo e creoc~r c r •ueud~-se carne.Le r, acroscenlando: 
do::.. Jullào. A~ meosagens, da auto 1ãc3 o 0 11uu grd11Uu pru11ll,;10 t u L~r - - • - ' " T lento~ h A muilos Caracl r 
ria do ilustre e~critor Jullo uaut.a:<, .. acrouol, pura u1111ugursniu1 u l:'orLu- 11 com1nht101o pera mim: ore Juu. - " " ... · e -
com a cooperaçtlo. ua parte a1egor1ca, ,;a1 03 cav1Lo1s 11ccu11111u 10:0 11ora qui: queira . Qu iu1o eu mo r ellravo. J un. ohl - 1sso é quo 6 rorol 
ao sr. A1b3rt.o oe tiousa e ua purtt: .u1an1 11uscuvo1v1uui1 011 :sútt~ r1que· queiro - •ó eotuo - pcr"UUlara 0 P~r.10em-me o que osla sin"ela 
ca1tgraflca do sr. LuoJ tO Corlusao, •a3 1111 toro1s. l'u1·,ugu1 rc p;i1111c. 110, - o . 0 

•&o encerradas em uuas rica:> pa:it.as, J1z o s r. 1..11ar1ti:1 u1 0111, lu1u ~uo11iu U. J oaqu1ua quo:n era o scoreLorio n11rrol1vn podo representar de ca­
em pele, com escnao e aee1_:c1norra. 1u•eL· u1u:t IJÔJ pohllCCl- o ou 111&1011u de seu pao, Eitplic~u.mo nc:;se 1811• doucia do vontade ós lenl1çóJS do 
Ucpo1s rio re!!resso tto l3ra.r1 do oi ., aa s1:ug1unu J:o1 uo l'11rtu0u1 <1uu Ih 1· · d o b · 
miraole CJgo Couh1Jbo solrao cx11D•·: •• lu vu • .:o 0 ; c;,1110, cw ou.e .. 00 CIJ, E a su:i g<>ncr i.;s11ude a1LOU·lhu, orgu o 1so0Joo o. q ue aco e1 
1ns no suiao do fllrn1s1er10 on Gu.: rro 

1 
ca1111nho oa~ ! .1<.uud u 11 11c:cu11 Jrlu euLão, a 1ncu respetloJ, potu vras que fe lhes cool~ r, sondo u m d aso bafo 

pira o elemento muuar e cm pouto •los 111urc:1, to1 110 l'onugoL que 1111 r tem tarribem o mérilo de mais uma 
opo1luuau1.:ntc desig .1ado pura o.' ~vucu :,ulrolll p.:io via a~rc:a os gran· 111e coo uuJ1ran1 e corr1ov11ameoLo . 
•ul>scrnor.;s não u11ht•res, se•11to de· ..ied avinuorus üui;o <.;ouiiuho e ~JCJ• relen,bro ues~e 1ustaoLe. Querem os vez, de mono1ra viva o penelranle, 
pu1:1de111rcgue3 cow a acv1da :o1e • . 1u1 u Cuo1u1 • .l!.•L" ro1·1 auilacivou rcz • sre. subcr 0 que lixiru u sua olon· 1 ôr om r oolco, o torga, a onvolvonle, 
111<18 e. " au1u11·oç,10 (IO lllUll<IO 1u terro o l!IU f L ' r J 

uru111, pur11cu1arnro11L" trgucto •
11 

o;- ção a m1ulla pessoa do pobre mos. o o .ec uosa s1mpa 10 ~om que un· 
LM4 PPRADA AGRIGULA oUlllOll (lt) OVluÇUU, ll!JJS to ru n11ssuo ·quelciro dos guzelasf l!:u poJ1a im8· que1ro , septuogenor10 g lor1oso, 

Esta delin1'livt "ruente 11sse11 t" quo é ,1u. l!.llltJroso º" Av1ües u , w.,rune, «1nor lu:lo menos islo: o meu ouo. ubrio os broços, da sua propr1a co. 
• v r.1 a tvuo o JlOd!lt Vcl lá fo r· o 11uru o 0 

' 1 · d , L• d ó L 
á111s1111a que se realiza a l'Xposu,;uo triunto <JJ uuvu ""U 0111 µioÍccto 00 10 com Hurnern Cristo (filho). ' oi ro e. ex :inua o, gco e novo 
<lu au11001d reproctulores i111pu r1auo • .:ibC•duru <..uo1 a1. 1"o1 C•lorosuwtinLll _ o sr. praLicou um uclo de co· que surgiu ... • 
110 1 .glntc1 ra e ae auto· charruas ru· 11111uua1<10, Nlls:u 1.caerllo uni sexte to d , d . B OURBON., MENESES 
~1J l>1cl11s ela A1eu1011h~. colllo 1eparu· .,xccutou a Mar~eill,;i 0 u eogur r- u rogern e o caroc.er que eu a m1. ,... . 
Çôes llo guerra. U roca! Cla c xpooiÇlv /:'vrtu{/uesa Forn111 i1r11tlu~ fOtllgroUas rei t •+-------
u junto ao pav111iào das expoor~Oco µar a Lo, ft1on10 l l~llrd, Jew" li i1~ull~1quo, · "º Tupulla d" A,ult11. s~ra iouo0"uraúu Ficámos, desde então, om1gos -l.tu1>1ra1111n, eic. · 
po.o 1u1u1stro o~ 1•g1·1cu11u1·11, pe1n. / a migos como o pojem ser um velno 
!0 IJOl'llS, 1118S COll~olJUlll"·S O· IHl <IC • •• - • 

o emprestimo de cio co 
contas a Pngola 

mil 
tara e, ucpo1s dus 1 li 11oras. E1pera- EM e o 1 M B R A glonoso e genil).l , megnoi]i111nmo11Le 
º" 11 con1pJrer1c1u 1111 Jn voara 1ui.c1·es. acolh,odot' dos novos que aparec~om, Foi ass1nodll o coGlrnto o.>m o Ban. 
~uda, 1 - - - d do l\ e os cô Jllac1on1 1 ' U1tramorluo, para um 1, 
------•... e um ropoz Dgro oci g ou r 1• 11civo ompreslruio a provl11c1a de A11· , 

UM Llff"ff,n 1p~ Cfftn ff 1 nLl!U
1 
n
1

í! ff11 O autor do ~~:•::, de uin a lbuin dnue de olmo de olguom cujos JUI· gota 11a 1111porta11cla oe 5 mi! contos. 1 

111 U ll 11 11 IU lf lllíf ;J (J n os lzos era noLuro( quu rece;isse. Stim· g,H9 e1nprust1111ocoust1tuo o soxlo aas 1 
111:: H.l.\I 1a.-Ju11 Lo de LSrrug,,uor, C0 I\ll3RA i 3 - Devo ecr ómanhil l l de , se ries ao empresumo3 porJ colo.11 · 

e111 Uuq;u'ulunu, u 'uu u10111uno ao o:iv1a<10 no' po:icr JVdlc1111 o comei·· pro que nos encou ramos, pois, z • çlo e tomo ato <1e quelu prov111crn, 1 
c"npo:rcses 11 11cnou u guarJ• da ta· jc1ante nessa ç1dudc, Jusc 1Se10, quo e •duronle esse sombrio aoo de Hll8, 11utor lzauo por 10;1 . A susamor~1zoçao 
pa11u 1111 11c1~cscJ por ó:Hc 1er mor10 ucusnao d o: 1cr rouuauo. cn1 Co11ul>ra, rcoovcrsl:lrnos quasi como se Josse. começa 0111 t 9SO e sqra lena cm t:S· , 
um camp.,116 ~ QUll ª" • n l"""uuz10 111111 a111um do selos de l'ortu;.iol u Co· I . . cudos <to Angola 0;m ~u ecmesLrallda· 1 
tun1 vi1111c111e. \1011111.' mos J!!Ull•~ !); ll'mhro.roA 111é d:i ocs e au 1uro de G nor cP11 l11 

As ulti mas fe s tas 
renderam 95.933$75 

Lutuosa 
Na sua residencin faleceu onte 

s r. livnristo l!:duardo Carvalho p 
raz, 1.º 0:1c1ol opo3enlo110 cio Mu 
terlo '!ª l\Jarirlbo., casallo. co111 a ' 
D. Ehsa da Gloria Morra <.:arva 
Ferraz. ü funeral rcaliza·.so hoje I' nora~. da rua da Ponln Dcl•·l 
~'• para O COllliterlo Or1 Cnlal, e Reuniu -se o:iLem a cumissAo exe· 

cotiva da pstrioUca lnslllntçllo p,,. 
l•lJ".ªª G•an~e Gus•ra, sob. a presi· Fnleceu ontem o sr. Josú Ho lri. 
1lenc1a do sr. corooel Sa Carooso, as· Tocha, cngonhorro clvil o n 1Li~o' 
~1st1 ndo os sr~. te n~ole·coroncl Pires ros1or casado co1n a s r• o Mi 
\!onteiro, capitão 

0
L11oa Barreto. Gut. Tocha'. O funeral realiu·se· hoje 

lherme uom ~ 2. tenenl~ Ga rcia da l5 horas , d:i raa Luz ~ori3oo 5 par 
Silva. Expr1m1n: se o eenL1mea to pet" o ccmitcr10 oclental. • • 
morle do almirante Leote do Rogo, _ _ 
Presidente da bonra da Comissão 
Contrai, e por ama trmà do sr. V1lO· 
rioo Gnimariies, tesouretro geral da 

Roalizam·so boio os so11uint~;; ru• 
nerals: 

comíssllo e iloslre m111tslro das tloan· Oa ar.• D. Ma ria Roaa Val•nlt, :is 1~ 
Ças. A comissão liquidou tlS contas r••. da ••• do Saltlre, ~.d• cmademol' 
lle receita e de~pesa até agora 8 pu- l••nnette Rolln da Surt ira , is 1s hora, 
radas do noi.avel desar10 de fOOl· tJ~U. A'<a•d• Alm•ranle «•"· w B; ao sr. 

t 1 t'tnto Ribeiro, ' ' 10 horas, do hospii.i 
torna:lo o 1cia , e ntre as l!'O~rnlções fs1.ran1•; do ar. lo~o S•••rrno de '""''­
militares de Afadrid e Ll•boa, reall· , anos, propriet.rlo , º""º1 de Ang11 zado com t4o brilhante exato o om H; ro11mo, •• 16 horas, 01 igrefa de 
que o grnpo português dirigido pelo uca; aa ar.• O. Rita da C:once1çao Lobo, 
•oldado de telegrafistas de campanha ~• ªºº'• nalural ao C:ad•v••, as 13 noru, 
lo 9 V · cio d S l. ' I b r•a M•rques da l'ronleira, ,1· da sr • rg 1e1ra, so o • por 1ng e a c1perauça ae Jesus Ferreira t s 14 1 · 
·le Porlugat, ficou vencedor, e da br1· rua Silva c:uvalho • 40· Ja •r~ /:iºr:,' 
rhan te tourada á anltga porluituesa Aoranie t, ts v horas; ao' bosp11~1 tsc 
realizada oe praça de Louros do Cam· aa ar.• o. A11lon1a M3rl1, as 10 ho ras 
po Peqoeno. O rendimento bruto do ·~·dos ll<m•d•os, llly '!º sr. 6ernaroó 
Jesalie realizarto no Siad,u<n de Lls- 1,;osia e ªº "· 101é :s1moes Uin1s. as 10 
ooa !'oi de 89. 917~50 e a receita llqul· 111• do hospllal oe s. 101~. 
da de 27.555~53. O reodrmeuto da loà· 
1·oda, que lt>ve o concurso de dlAL1n· COIVIB,RA, 13.-Faleceu hoje a sr.• 
irsstmos amadores, toi de 98.ll06.50. >1oruca l 1re1 l'•rr••· mlie do conhec100 
na vendo uma receita liquida do vo1uc1onar10 ar. <.:arios Mag,111;., l'eru ·s 278 quern HJ;>ttsc ntia1no1 cond.01enc111 ~. 
6 . •22. Foi r\)SOIVid,o, em harmo111a l'U10ALtü1(1!, 11.-l'a1eccu 11esla c101 \lOlll 11 resolução do J url conrer lr as o mdu11ri11 ar. A111onlo 1<oque qu: aqui 
mençõe> honrosas 11os touros de gcre11ncn1e e111m1uo. ' 
mais 1>ravurn e melhor npresentoçfio , l'Oi<fV, J.J·-~•lcceu o ar. Carlos Alb 
respeclivamente, aos lavradores 11.11· t,;ocino ºªSilva. 601ges, hino oo sr. A• 
L0 1110 Lspa e J, Assuuç~o Coimbra, ruo l.oelho d• Silva lSoroc" d'8oact1•nto 

d li d J
, Al!ano<i:•.- 0 ,1vcr e comemorar o esa o e ooi· oau, · 

<1ue Ulo JUSti!icada emoção CdUsou ----------- ---
1103 nossos meío> despo1 uvas, o m1- ••• 
11lar, e11 v1anao <11plomas <le reconhe• 
c1ment-0 as euudircles ot1crars e par t i· APOLO 
cutares que colaboraram na 1>r1111a111e 
rccepÇ4o feita aos ollcra1s e praÇJ~ 
Jo ;\Jadr1<1. Por estc3 dias devero 
ruoDr r·se a Grande Comissão Central, 
oob a presrde11c1a do s r. geuerol l~er· 
naudo fama~n1D1, para tomar impor· 
1antes resotuç6~s. A essa reu111110 
.:~era •se q u" assistam 03 srs. gene· 
rlf1s Gsrc1a Rosaao, Alves HOÇJdas, 
·\l>el lhpolilo, Sousa Rosa e ti1111u~ 
.\luchauo, o sr. 1>,spo de 13->J a e wdO• 
03 mewtrros da com1ss&o. V4o ser 
.:ouv1daoo:1 cs1>ec1a1mc0Le 0:1 s r.i. 
..;ar 103 l\latneiro Dias, que A coru1s11ilo 
1c1n daao uru eutus1aouco concurso. 
e or. Augusto ele Caslro, 11u11Lro a 1o 
recior tio o,o.r10 ae Nouc1a.•, 4110 to111 
0100 mu110 oevotaoo aos traballlos li& 
couussao e lhe oeu uw auxruo wu1lo 
ucC1s1vo para 0<1 ObJ ect1 vos potr1ot-1 
cus que a a111u1uu1. 

/\' tna n hã-llon1111go 

R M~raa~in~a de Ualfl~r 
PfLA COAIPANHI ~ 

PAL J\1 11.'A l:í"::> f OS 

. ........ 
OS BAILES CAMPESTR 

DE LISBOA 
No Di;rio do Gooerno saia ontem 

seguinte edllal do i:overnaoor c1 
<10 Lt' ooo: 

ArliJl'O 1.u E' t alebe l•cldo por este edi 
o oagamenlo de umA t1x1t n1e 11sa1, cujo 
a uto rtverttr a a favor do corre de bt11t 
c encfa do go ve rno ci vtl. pela real111t~âo 

--------------- b1i1e1 ca1upc11rc1 11tt area da cidade 

A' man11ã\u u as sessões 
L O ~ N . if e ll T g~ O 

Telct, N. 31:;()0 
t><ça rigoro~amen te 11ortugt1e3a, 

com 11naa e POJ>Ular1 ss1ma 1n u sica 

CA LD O VC !i(OE 
REVISTA DO ANO 

Critica de palpit1nte !lctua1idade 
JS MAIS llARAros ESl'tl.TACUlOS 

V.J OfNCl~O: fauttuils, ~tS'lJ 1'10 
rntno1r , 1$50. 

t.111boa. 
§ unlco. Par~ 01 b~ll es cuja duração 11 

11 :c Rs t> 11orat, i. taix • " ptj.?a r !:ró t 
'.f()O~ parn oa que t.U prolo nr.t11en1 11lé.n 

.1 ho r as, a de 1uusuo, por uni $Ó b•1le, 
1>r 11zo de 11·11 n1 es, até 1't . ho1:i!, a de 10S' 
11110 alé111 d :as11 hora , a d! , ( $ti. 

Art, '' •" As trA11sg1e:s1ücs oo at lls:?O :in 
'io r eerâo pun1dt1 <:0111 a multit de 1\s.tP 
t$.>O e111 caio de rf111c.d:nc1<1, que srr 

a plicada aos en1 pre:s1r10J, gcrtntrs, Ju1t1 
do res 011 org• n1z1do1es etc tal gcnero 
c11vcrtüt1. 

1 § un1co. O produto ct•stws n.ultis r<Vll 
ra: 01e1• le para o corre CIO g ov( rno e•~" 
corn de,t1qo as oe:1pc111 oc pol1tttt s.?''· 
e I c;ulr' 1nct1dc para o cofre oe prn·• 
da J)Olltlt. 

Arr. J."' f ; c1m t t VC,IClS , , di!oO• iC 
cm rontra r1 u. 
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